
A Cardiopatia Reumática (CR) permanece como a

cardiopatia adquirida mais comum em crianças. Diante do

atual cenário global da pandemia pela COVID-19 e da

adoção de medidas de isolamento social, a necessidade de

promover ações de prevenção e promoção da saúde para

essa população é premente.

Promoção de educação em saúde à população geral 

sobre Febre Reumática em tempos de COVID-19
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Diante dos resultados expostos, pode-se inferir que a

promoção à saúde acerca de uma temática tão relevante foi

alcançada, uma vez que se atingiu um público considerável.

Dessa maneira, foi possível também propiciar informações de

qualidade, numa linguagem acessível para a população, em

tempos de isolamento social.

A principal ferramenta utilizada para promover a educação

em saúde para esses pacientes e para a população geral foi

o Instagram. Através do perfil @febrereumatica do Projeto

da Assistência Multiprofissional ao Paciente com Febre

Reumática (AMPFR), realizaram-se lives, postagens de flyers

e vídeos, possibilitando a interação com o público. A

somatória dos dados de interações nas postagens mostrou-

se bastante significativa, sendo obtido um total de 8.518

impressões no, ou seja, a quantidade de vezes que as

publicações foram visualizadas; e um alcance de 7.027, ou

seja, o número de contas que visualizam as postagens, além

de 653 curtidas. No que tange ao conteúdo das publicações,

foi abordado desde a programação de eventos e de

postagens, até informações relevantes sobre a FR e sobre o
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Descrever a experiência na promoção da educação em

saúde sobre Febre Reumática (FR) à população geral, em

tempos de COVID-19.
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projeto AMPFR em si. Além disso, houve a postagem de

vídeos com depoimentos de mães de pacientes com a doença,

compartilhando sua história com o diagnóstico, tratamento e

sua situação durante a pandemia. Vale ressaltar que as

publicações a respeito das principais manifestações clínicas

da FR e do tratamento geraram o maior número de interações,

por fazerem menção a uma pauta de grande interesse pelos

seguidores da página, além de terem atuado como um canal

de abertura para sanar dúvidas levantadas pelos internautas.

Ademais, a programação incluiu duas lives com profissionais

da saúde, a primeira com um fisioterapeuta e a segunda com

um cardiopediatra renomado e expert em FR, tendo uma boa

interação tanto com pacientes como com estudantes e

residentes da medicina.


